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1. Introdugào

A hist6ria do atropeJ-amento da Amaz6nia e seus

povos pela via ocidental de desenvolvimento da humanidade

evo]gi por uma l6gica conÈrària à Iégica da natureza. Pois

esta'\e reproduz como totalidade pela criaqào de ecosistemas
particulares, como o da À.maz6nia, por exemplo, através dos

quais os cicuitos gerais dos seus elementos se refazem

continuamente. Na unidade entre particular e geral, aqui, o

geral se desenvolve para o particular. E o geral s6 pode se

expressar através do particular. A diversidade parece ser o

"produto natural" da histéria de uma "natureza para si" no

planeta terra...

A hist.6ria humana sob o capital, entretanto, se

faz pelo desenvolvimento do particular para o geral. O modo

de produgào especificamente europeu ocidental torna-se
sistema mundial através de dois movimentos interÌigados: um

gue produz, com base em formas concretas de trabalho de uma

mesma formaqào econ6mico-sociaI, trabalho abstrato, isto é,

trabalho socialmente objetivado. que se forma pela divisào
social do trabalho no quadro da generalizaqào dos circuitos
da mercadoria, do dinheiro e do capital; e um outro
movimento que se configura na expansào desses circuitos, na

sua transformaqào em processos mundiais, €I[ mecanismos de

integragào de diferentes formas sociais de trabafho
concreto. Através do segundo movimento as formas de produqào

especlficas sào integradas; através do primeiro elas sào

homogeneizadas.

Em ambos os movimentos nada é neutro, na medida
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em que nada é natural. considerando que cada forma de
trabalho humano concreto supòe uma natureza concreta como
objeto, a integragào de diferentes formas de trabarho
socialmente organizado é, de uma rado, a transformaqào dos
valores de uso por eras produzidos em valor de troca e, de

outro Iado, a inclusào de natureza especifica nos circuitos
mundiais do capital. A histor-i ,r rj.essa natureza se explica de

agora em diante também através dessa vincuraqào e das
tendéncias homogeneizadoras del-a derlvada - das tendéncias
que atuam no sentido de afi-rmar, para ecosistemas distintos,
procedimentos derivados das relaqòes do homem com uma

manifestaqào particular da natureza.

Esses movimentos, nas suas verifi-caq6es
concretas, nào raro observam uma faseologria: em primeiro
Iugar, universalizam-se as relaq6es de troca, montando-se um

sistema cujo centro é a mercadoria; num segundo momento,
estaberecem-se as relaq6es de propriedade e, com base
nestas, relaq6es sociais pr6prias do sistema em expansào e,
por fim, afirma-se sua base técnica- Todavia, nada é pré-
fixado no tempo, de modo que tais dinàmicas tanto se fizeram
no passado quanto estào presentes hoje na hist6ria da
regiào.

Também nada se faz por reraqòes mecànicas nem

unilaterais - Na verdade, o processo de inserqào
(integraqào+homogeneizaqào) da Amaz6nia ao capitalismo tem
se feito de taI modo que, ao lado de uma integraqào
geogràfica. uma estratégia de homogeneizaqào (sempre
referenciada por um modè1o econdmico) sistemat-icamente
perseguida é negrada dialéticamente por condiqòes objetivas
derivadas. no fundamental, da especificidade do ecosistema.
como sfntelse produz-se, ao final , €struturas reais-
concretas que por muito tempo vào caracterizar a economia e

sociedades regionais até que uma crise venha provocar nova
investida homogeneizadora e o reinicio do movimento.
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2.IdeaI À,gr{coIa versus Realidade ExÈrativisÈa

Quando os portugueses aqui chegaram, €ttì L6t6,
buscavam tornar a regiào uma extensào da economia colonial
fundada no modé1o da pTantation. portanto na produgào
agricola de mercadorias coloniais e baseada na utilizagào de

mào de obra escrava africana. Os religiosos, em particular
os jesuf tas, também demandaram a À.maz6nia com o intuito de

reproduzir entre n6s seu bem sucedido modèl-o das reduq6es
guaranfs no Paraguai, no Paranà e no prata. Breve se

demonstrou a baj-xa produtividade do solo e, a ela associada,
a baixa rentabilidade mercantil de produÈos como aqucar e

tabaco. Jà ao longo do séc. XVfI afirma-se a produqào
extrativa das "drogas do sertào" como a verdadeira base
econ6mica do empreendimento colonial na Anaz6nia. o idear da

agricultura deu 1ugar, assim, ao longo de quase todo periodo
co1oniaI, a pràtica sistemética e dominante do extrativismo
de coleta. Essa mudanqa, nào foi simples nem paclfica pois,
ao mesmo tempo que exigiu a nontagem de estruturas novas,
nào criou uma ideologia correspondente que pudesse

naturali-zar as relaq6es a e1a inerentes.

A condiqào imposta pela economia das "dSfgas do

sertào", de que a mào oe obra conhecesse o ecosistema
amaz6nico como seu objeto de trabalho, excluiu a

possibilidade da' utilizaqào de outro tipo de forsa de

trabalho que nào a indigena loca1, o que revou à formaqào de

uma estrutura pr6pria para atender as necessidades de

trabalho da co16nia. Aqui, nem o escravismo resolvia, para
os colonos. o problema de dispor da mào de obra
especializada, nem as miss6es religriosas poderiam ser
autàrquicas. Formaram-s€, assim, os ardeamentos indigenas
administrados pelas ordens religiosas, os quais se

distinguiam das miss6es alhures porque obrigados a repartir
a forqa de trabalho com os leigos.
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Se, por um lado, se conformou, na segunda metade

do século XVfI. com base nessas relaq6es uma economia que

funcionava (em alguns momentos até brilhantemente2, ao

contràrio do que d,iz a historiograf ia traciicional ) , por

outra parte a ideoJ.ogia dominante era francamenfe

reprovadora do e:{trativiémo. Às menqòes ao caréter bàrbar:o

do extrativismo se avoiuinam de Ant6nio Vi-eira, o organi zador

dos aldeamentcs jesuiticos, até Francj-sco Xavier- de Mendonca

Furtado, o execur-or das ref ornas pombalinas na regiàc eiiì

meados do sec. XVIfI- O que leva a unidade de opiniÒes entr3

protagoni-stas tào drstintos do ponto de vista de suas

posiqòes relar_ivas no tempo e na ordem colonial é a

apro:<iinaqào ideolcgica naquilo que, de um 1ado, idenr-if ica o

empreendimento colonial col1 civj-1izacào; e, de outrc,

civilizaqào com cristi anizacào

Por transitividade, uma aproxi-maqào dessas duas

relaq6es pro{uz, €R ùicima instància, a divinizaqào Oo

colonialismo. Equivaléncia QU€, t.odavj-a, nào se f az de f orrna

di-reta, mas pela mediaqào de diversas outras noqòes

necessàrias: o colonialismo é portador da civilizaCào porque

atua na transfibmaCào da natureza bruta compreendida ein

relagào ao homem e à natureza - como espago vazio', passivel

da ocupaqào pelo mal, luqar da desordem, nào tocado por

Deus, portanLo, domlnio do diabcj Lornando-a um l-ocus pleno

de novos homens ganhos para a verdade pelo trabalhc e pel a

disciplina. As polaridades ideol6gicas se constroem, pois,
opondo natureza bruta (e homens a eIa associados) à natureza

transf ormada (e os homens que a transf orman) do mesntc inodo

que op6e a barbàrie à civiiizaqào. A orden colonial na

Amaz6nia colocava, portanto, o problema de como justificar o

extrativismo de coleta (nào "transforrnador" ) como obra

civilizaLoria, cri-stà.

Ver Costa,
Es truturai s

Francisco de Assis -
nos Sec. XVII e XVIII na

Crises e l,Iudancas
Anaz6nia - NÀEÀ/UFPa,

2

mimeograf ado, l-990.



5

A esse proble:na juncava-se outrc, de ordern
estrutural: o extrativismo padece de uma contradiqào que é
ao mesmo ternpo sua fortaleza e sua fraqueza. E1e se
desenvolve tando como suposto o monop6lio da produqào por
ecosistemas especificos. Nada associa, portanto, o estoque
dispon{vel na natureza originària do produto ern guestào ccm
o ritmo de formacào das necessidades sociais respectivas.
origina-se dai uma tensào, materializada em preqos cada vez
mais altos (e, do pcnto de vista merament= mercanti-1, ai
encontra-se sua fortaleza) , que conduz ou à destruì_,;io da
base produti-va ou à substituiqào da forma de producào e da
quebra do rnonop6lio da natureza originÉria, pela
"domesticagàc" do produÈc ein questào o que nào precisa ser
f eito no lugar mesmo onde se dé a producào e:{tra r_lza
fazendo despencar os preccs e colocand.o em el.qr" a prop.ria
base da econornia3

Na Amaz6nia coionial, a primeira crise profunda do
modo de produqào extrativo vigente resulta da queda
vertiqinosa do prÈqc no mercado nundial do cacau, produto
que respondia, no inicio da decada dos quarenta do sec.
xvrrr, por aproximadamente go% do val0r e:<portado pela
regiào amaz6nicaa . Nas expli-cagòes correntes, a miséria da
crise é identif icada como "miséria,, do extrativisnro e, por
extensào, "miséria" resultante da insignificància da
agricultura, da .insipiéncia da civilizacào- eue o trabalho
extrativo permitia a cumur.acào de riqueza, que as querelas
coloniais entre leigos e religiosos se faziam em torno da
apropriaqào dos f :-utos dc r_rabalhc peca:nincsc. pcis ein
promiscuidade com a naturezs bruta; enfim, que a realidade
da produqào de mercadcrias e da reproduqào social se
assentava sobre o e:{trar,ivisno, isso so poderia ser

3 Costa, Francisco de Assis - Bauern,Kapitalakkumulation. VerIag BreitenbachSaarbrùcken-Fort Lauderdale, 19g9.
A1den, DauriI - O Significado da produqào
Regiào Amazdnica . NÀEA,/FIPAH, Bel-ém-pa , L9i A .

I
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de Cacau na
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entendido cona siÈuaqào excepcional, como taL
necessariamente provisoria pois insegura do ponto cìe viqta
econdmico e pervertida cio pcnto de zista moral-- u;i:a s:-t'-r'òào

provis6ria pe .'a qual o nercantilismo €uropeu. enquanio
extrator de lucros. e perduado; o pecado se e:<piicandc peia
f raqueza moral do e:<tì eior,. l-,:caf , do trab,aihador que sucunbe
à tentacàc ,io ocaLr, ac cantc da .ereia. ac doca uan-:lo ,ja

f écil-, desreg::ada e n6made atizrdade de cclata.

Esse di56r1;51_-. slstcnar.izaoo fa ncs prf:rÈ.i:rs
sécu1cs da ccionlzacào da Àrnazònia, vai ser rÈDì:isatlo
continuamence. Nào ha rel-atcrr-o de porLerosos cu ==r=tr,-.r de

bem perrsantes, em que ala nào esteja presente. àcapiandc-se.
naturalmente, às evoiucòes ccntingentes que se prrcÉssajr :jas
sua f onte - E assi;n, que, por e:<emp1c, os riberars da inet.a<jo

sécuio xr:i. j-inpregnaocs das verdades po<it.i;isias, uÉc

acrescenÈar à noqào de czvil-j-zaqào a dc t--j:ogressc e

substituir o peso da racionalidade religiosa peia r=1i_giào
da racicnalidade. Ào que os tecnocratas arautos da

modernizaqào ccnservaiora da ditadura de i.964, vàc
adicionar, um sécu1o depois, os conceitos de desenvclvimenic
como processo possivel- pelo autorita::ismo.

O anseio de que tudo se trataria de si_tuacào
provis6ria, de que a agricultu5a viesse. enf im, af ir"rnar- c

seu primado , ? o e.' emento invariante de todos as ies
momentos - Com Pombal ele adquire, pela prineira v?2, a

condicào de poiLtica de estado - A estratégia persegui.ja f o:_

e:tpì-ici1--aoa pelo Go.ze:'nacic'ri' Geral do ,lrio p=r'à en cai-:_ = ac

Rei de 18 de janeiro de 1?53 e insri'unrenialr:aoa por:rn
conjunt.o de medidas. aigumas dràsticas, què sào icmadas at=
1755- Buscou-se implenentar a agricurtura pela facilir_acio
da importaqào ,fe equiparnenics, em particur,.ir: oo escravo
negro, e da garantia de preQos e t.ransport3 para a produqào
obt.ida. rmport.aram-se, ào longo dos vinte ancs que durcu a

companhia do comércio do Grào parà e l"laranhào, especiainence
fundada como instrumenÈo fundamental de irnplementaqao das
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politicas concebidas, 1-4.7 49 negros e buscou-se a

implementaqào de novas culturass. Ef§mercs parec3m ter sido
esses esf orgos. No periodo 7'77]--t-/75, quinquénio f inal das

atividades da Companhia que se e:<tinguiu en Li'77, a producào

extrativa representava 849a das e:<portagÒes regj-onais - 2"-6 a

mais do que no quinquénio L755-1760, primeiro da vigéncia da

referida empresao .

Os discursos liperais e em f a.lot ce una ordern

agrària de meados do sécuio dezenove? fazen-se na aurcra dc

perlodo que vem se configurar no àpice da economia extrativa
oa Amazònia: o ciranado "--...-o'io àurao da borracha".s
Desenvoiveram-se, entretantc, poliEicas af irnadoras dc j-,jea:

agriccla, €rì particular as ,;uÈ Cj-zen r=speiEo à coic::i:aqà,:
por agricul tores es Lrangeircs - poi s o homen 1o.:a1 èr,:r por

demais viciado no e:,(trativisno para t::onar-se sedentàri-o,
agricola, civilizadoe .

Por ù1timo, sistematiza-se, a partir dos anos 20

deste sécu1o, rèferenciado pela pr6pria dèbac-Ze da economia

dos seringais, a ùltima e mais dràstica investida no sentido
da homogeneizaqào civj-lizadora. Trata-se da estratégia que

privilegiaria o grande capital como a unidade de atuaqàc
central no processo de inserqào da regiào aos ci-rcuitcs de

acumulaqào capitalista. A est-ratégia de atrair as grandes

empresas com incentivos fiscais e cutrcs beneficios,

s llunes Di.as, ManueJ- - Fornenio e l'lercantilismo: À Companhia
Geral do Grào-Parà e do If aranhào. UFPa, Bel-én. 1970.

Est.rucurais ncs Sec. XVIi e -i'i Iif rr? À;'Lazòt:ia. iliF--:.-r'r*l§p3,
mimeografado, 1990. .

? Ver Oliveira Fi-lho, Joào Facheco de - O Caboclo e o Brabo.
In: Silveira, B13b nio - Encont-ros ccm a Civiiizgàc
Brasileira, n.11:101-1d0. Civ. Brasil-'rra, R. 'ie Janeiro,
L979.

I Analisado por Santos, F.. A. de Ol-:.veira Histori-:
Econòmica da ànazònia: 13C-L92A. T. A. Queiroz, S. Pau1c,
1980.

s Penteado, A. Rocha Problemas de Colonizaqào e de uso Ca
Terra na Regiào Bragantina no Estado do Parà. UFPa, Bel-ern.
].970.
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pecuàrio moderno, que se pretendeu formar em substituiqào
formas extrativas atrasadas, ou de agricultura camponesa

f ronteira agrl.cola, nào se f ormou.

3.fdeo1ogia, Pràtica Polltica e Constru§ào de
Real idades

AS

da

neutros.
estruturas
regional.

Estes sucessivos fracassos nào tèm sido, todavia,
Nào passam sem rastro. Deles resultaram as

que confornam, hoje, a realidade s6cio-econ6mica

Da polit-j-ca de Pombai eJnerge o campesinato

caboclo, cuja reproduqào supòe a reproduqào da nai-ureza

originària. Est.a estruÈura de produgào, que se fortalece con

o evoluir da segunda metade do sécuIo XVfIf e a decadéncia

da antiga estrutura dos aldeanentos, vai ser responséveI
pela primeira fase do jà mencionado perfodo àureo da

borracha (até 7B7Ol , se desfuncionalizando (rnas nem de longe
perdendo vitalidade ) a partir 'ial pa::a as necessidades

mundiais da acumulaqào com base na borracha vegetalr 2 . Ao

longo do Éltino quartel do sec. XIX nonta-se a estrutura dos

seringais um sistema de coerqào estriÈa de forqa de

trabalho - t responsàveI pelos récordes de produqào que se

obtem até o colapso de t9t2-L4. A partir dal, e sobre as

ruinas dos seringais, revitaliza-se, expande-se o

campesinato caboclo, ganhando as àreas do acre e dos altos
rios.

Do fracassc da coionizacào agricola con

estrangeiros ernergiu a reai j.dade da l,ticrJ.regiào Bragantina:
um campesinato agriccla que se expandirà de forma resoluta
com os seringueiros migrant;s nordest.incs retornados dos

seringais fracassados e com os fluxos miqrat6rios diretos

L2 Costa, Francisco de Àssis - Bauern,
Kapitalal;' '.''ion. Verlag Breitenbach
Saarbrùcken-Fort Lauderdale, 1989.

Màrk t- e und
Publishers ,
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que até os anos 50 se fizeram de estados como Cearà e

Maranhào para aquela àrea- Essas regriòes foram substituidas
a partir do final do anos cinquenta pe1* mi-crorregiòes do

Estado do Parà-Guajarì-na, l.larabà. Àraguaia paraense e Xingu
e pelo territ6rio federal (hcje estado) de Rond6nia ccmo

espaqo de desenvolrzimento da F:-onteira agriccla base.rda no

campesinato.

A pol i tica de desenrzol-'zinento com base na einpr.sa
pecuària gigante foi, ccmc sÈ fl-iscu, a "e:<prassào
amazonense" da "modernizaCàc conservadora" da agricuitura
ernpreendida pela ditadura - -se pretendeu. antes de mais nad.a,

dinanrizar a agriculr-ura nas àreas de cclonizaqào antiga dc
pais sem, contudo, ter que efetuar, all, qualquer refcr:na
agrària. Urgia, para j-sso, a rnontagen de um §etor industrial
de produqào de insumos modernos para a agricuì lura e de

:;ubsetores modernos da agricultura que demandassem esses
insumos. O crédito subsidiadc para investimentos no setor e

incentivos fiscais setoriais e regionais, como no caso da

Amaz6nia, foram acionad.os como principais instrumentos de

politica nesse mister. Seni maiores resultados econ6micos
para apresentar, a politica, entretanto. colocou em questào
a dispoonibilidade de terras para a expansào da agricultura
familiar na fronteira agricola e redefiniu a est:'utura da

propriedade fundiària na regiào a partir de trés movirnentos:
a) territoriatizou, rr€r Amazònia., f racòes de capital urbano,
em particular aqueras fraq6es maiores do capital total em

val-orizagào no pals; b) l-a1--if -rndizcu na regiào tantc aqueì_as

fraqòes de capit.al origrinadas nas primei.<-as fases da

industrializaqào brasileira (que gestam-sè e mantSm-se
umbilicalmente ligadas ao agràrior 3 ) quanto também e

particularmènte aquelas que ate entàc nào se ligavan à

proprieciade oo s-.io rural , como, p. e:,:. , as grandes enpresas
industria j-s estrarTeiras e c ) capital j-za e acresce o dorninio

Cardoso de IJeIlo, J. I,l

Brasi-liense, S. Paulo, 19S7 .

l3 O Capj-t.a1isno Tardio,
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territorral forualecendo, portantc - o latifrlndio
tradicionai do su1 do Pais, numa fase inicial, e da regiào
amazònica, na primeira rneÈade dos anos cinquentel{. Na sua

gènese È no seu resuir-aoo, porEant-o, a investida recente de

homogeneizacào das relacÒes técni cas e socia'i -. da Anaz6nia

negam reforrnas na distorcida estrutura fundiéria do pais,
inpcnd,: problemas nc./cs paia a reaii-zaqàc i:rd:,spensàvel C;

unìa abrangenre re1'crr:a egrària, u:lla vez qur reaf irnà,
e:xtenCenCo de f or:aa ie:rn:---irà para a àrnazdnia, e

propri,=daCe da r-:r;'a ,:cnìc';ia de acu;nuiaqào de vasics
set.c.- És rio ,:apiÈalismc bras:-i:i:o.

Senr raF:r:na ,l,j:'-i:i: n-ìs àreas anlig,as do Brasil,
a "fronce:::a aE'r --cc-a". 'lì ]a-.c ès;:'j-. lrai C:

desen.ro1,,'i-tenio brasiLei:c lue se realiza na .lnazòni3. ,f,=

f crna inÈensa de sde c i:rl::c ics anos 6C, ccntinr:a a sÈr

alimen"ada por i:'/as incont.:'claveis de migranies ,

e:<propriadcs quc buscam ne Ànazònia a possibilidade de

reestrutr:racào sccial-, de sobrevida cuLtural, econOmica e

social corrro calirponesesr 5 . ào ccntràrio do que ocorre corn o

grande capital, ao camponSs nào é dado qualguer subsldio. O

elenento fundamentai Ca sua realidade eccn6mica nào é o

astado "bem f ei.-or" , nas si:iì o capital- rner:anti1 que assune

funq6es estruturadoras e nede''i a relacdes de e:<ploraqào

si-stémicas no i niericr das quais qualquer estrut-ura
econ6m:-ca teria dif :-cu1,iade de sob.r=vizer, renhuna f orna de

producào poderia ncstra: suas potenciaiidades cono

i"in:!;i,i;;n',-r de una nc'ta ornànica, d= ur,a nova v- a d;
jesenvovl.ri-'ler:t:. -ì js;:à;= ji-r da if iiaclura niiiiar, jrrantiCs

na Norra Republica é aE.e :ic - e nàc n;g:Ca pela ncvo Ecvernc,
subsidiando a grandc e:ìpresa contra as fornas camponesas de

ocupa,;io regicnai se:n renhun .ipci.-' es;r-)tura1 cria irìa

r 't Ver Costa, Franciscc de Àssis - A Grande Empresa
Agro-p;cr-rària no Ccnl-E:iro das Foliticas de Estadc pare.
a Arna,òni-a. IIAEA,/UFPa. F,elatSric de Pesqui-sa, 1999.

r 5 l,lartins , J. de Souza - E:<propriacào e Violència (a
questào politica no carnpo). HucitEc, S. Paul-o, 1980.
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assimetria perversa. Sàc retiradas para as enìpresas

capitalistas as regulaqòes de mercado è os riscos- Às formas

nào capitalist.as, por selr t-urnc, em seu processo de

reprodugào sào submetidas a paràmeLros éstreit.os. com

elevados graus de risco e instabilidade inpostos pelas

f ormas concorrenciais. pcrarr, '.'--*aacanl-ls e risurArias, ,f e

inserqào oa prcdugào ca i;3ni3i -, : a -ì: :)y -..-=ìrt: ti'.;ara:it
tudo para mostrar o seu potenciaJ- ccino ba:e,C.: ulra poiii-t-ca
de desenvclvimento- . - e fracassarB.ril, . i-lllnaraii-s. .]:enpl J de

rlepredaqào pois incent-ivadas para è j:pe : i men i,:s . As segunC..is

jamais tiveram chance Ce e;<peri-:eniai', po:-s Cespr.z.iCas.
l. -poiisso itinerantes e fràgeis.

Enfin, a AmazÒnia ie;n v:--,'iio Ciferentes i"ronentcs

onde a proCuqào e:<trativa , f undada na , ,.1. .ter s iCade :
especif icidade do seu ecosi-sterna e se reproduzindo com el-a,

ten sido sistematicamente negada por uma ideoloq:-a agrérra,
homogeneizante (associada a un srsr-ema econ6rnico mundial que

ten dificuldade de valorizar no sentido literal - o

diverso) que invariavelmente se materializa numa pràtica
politica com ef eit.os estruturais sempre sl-gnl-f icati'ros,
onde. s€ de um lado a homoqeneizaqào ta1 como se propÒe lenr

sido negada, de outro, alteraq6es sociais, técnicas e

ecol6gicas prof undas tèm tido lugar. Cornc sl-n- -.se hist6rica
das mùttiplas d.escontinuidades e 'algrmas i nrrariàncias,
chegou-se, nos anos bitenta, à uma conf ormagào est.ruLural-
cujas contradiq6es internas e ex.t:rnas vèm definindo as

din"inicas recentes e, possivelrnente, ref erirào os proLrl,itnàs

daquilc que poderà vìr a set: o rnod=lc f-rr--u:'o de e:<;1craqàc
da Amaz6nia.

4 Ideal Extrativo ve:-sus Pràtica Agricola:
contradigào do futuro?

CosLa, Francisco de Assis - Valor e Preqo, Explcraqào e
Lucro da Produqào Camponesa na Anaz6nia: critica à ncqào
de funcionalidade da produqào faniliar na fronteira
agr{co1a, Boletim de Àntropolcgia do Museu paraense
Em1lio Goeldi, nùmero especial, no pre1o.

l6
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Ao longo dcs anos oitenta vàrios desenrrolvimentcs
se processaram dando à quest§o anazònica uma nova dinensào.

A mais visivel dessas evoluqÒes passou-se na opiniào pùb1ica

mundial , gu€ nào s6 tomou conhecimen t'-, C --, -\inaz6ni a , como

incorporou-a como uma de suas prÈocupaCées cct-id:.inas- Esse

processo operoLr-se assccj-ado à evoluqàc r3.enLe da

consciència ecolégica for:narfa a partir,i;t crise ecol6gi':a
geral no mundo capi- E.alj-s Ea. À inserqào da Ànazòni a nessa

consciència resultou das relacòes que en di-versos momentos e

de formas variadas (desde a hipotese da "Àma,òni ca-pu1-nào-

do-mundo" até a Èeoria dc "eieiio estufa") se astabel-ec=u

entre a ocupacào recente da regiàc e c agi'ar,zarnanto das jà

preocupant e s c cndi cée s ,Lc :r.e i,: a::ib i en'. e nos pa is es

industrializados. Paralelc a esse lato evofu:, :nter-arnente
à regiào, rnanifestaqòes poli-''i cas de negacic à dinàmica

homogeneizadora. En particular ressalta-se a elevaqào da

unidade politj-ca dos povos inCigenas e GS ncvos niv:is de

organizaqào e luta dos seringueircs do acre e de outros
camponeses caboclos cono os do baixo amazonas, por exemplo.

ltra segrunda metade da década acontece a ap-:-cxi:,.-:iào,

convergència e intersecqào entre a consciència ecolégica do

primeiro mundo com as necessidades polir-icas do movirnento

dos povos da florestas, qìle unia as r:ivindicaqòes
unificadas de caboclos e indios ccntra ,f e:<pansào da

privatizaqào das terras da Anaze ni-a pe'ì c lacif ùndic e sua

utilizaqào dest-rutiva peia pacuàri-a e pela pTsntaticn. Dar

enìerg€ um faio real-:itente nCVC na hlslcria das :e1;:Òes entrè

civilizaqào ocidental e Ànaz§nia: cria-se una ideolcgia
e:*trativa, gu€ valori:a a di'ze:sidaCe, que nega a

homogeneidade agràr'ia na Arnaz6nia.

Evoluq6es pos:tivas nessa diregào nào se fizerain
somente no plano da ideologia. Hà desenvolrrimentos, tant-o no

plano mundial como local- , de t-ecnol-cgias que valorizam (:-s tc
é, dào um sentido econ§mico) a diversidade das florestas
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tropicais. Exemplos disso sàc os assombrosos avanqos

recentes da bio-tecnologia, da farmac i:iti,-.: i, mesmo, da

bio-qenética colocando pcssib:-l-i,.lades novas d+ e:<plcraqào dc

ecosistema amazònicc. Curiosameniè, gTi:andes avaneos d,rs

forqas prcduLivas no plano nundiai pod=n vi:: a redimensi,;na-t-

o e:itrati-vi-srnc na Arnaz6nia, "l nedi.la a::i ,f ue redef i rel. na

p3i-erialiCade da ::epr<;dugà,: da h'-r;a::' .f ,,-d-- , ,: pap. ì- ia
"natureza bruta".

Por out:'a parLa, csj inetcdos Ce rnanÉ jrj ,j.-,

ecosistema pelos povos da flcresra (dos inCics e das fcrnas
camponesas caboclas desde as nais antiqras aie as rnai s

recentes ) ver,r sendo es EuCa,:cs É conhe::-dcs d; f ::-:,a :i.ars

sistemàt:-ca, grangearrCo reccnhecimento ; respeiio cada .tcz

mais def ini- tivos da comunidade cient-:f ica iniernacicnaL i
encontrando carninhcs de divulgacào.

Para alguns, tudo leva a crer nas possibilidades
de um modèIo extrativista radical - Tenr-se, agora, uma

ideologia extrativista e. aparentemente, seus fundamentos

materiais e os sugeitos hist6ricos de sua ;rf ir::,.,qào: pressào
(da consciència ecoi69ica) iaternacionai e luta ini:rna de

caboclos e indi-os. com base nessa pressunqào se aplaude toda
e qualquer medida de politica que se faqa nessa direqào.

Por meu turno, nào consigo me livrar da inpressào
de que essa grande novidade chegou, por ironi,a da histéria,
num momento em que as condic6es esi:'uturais thes sào

adversas Co nres;no ncio q.ue a ideol-cgria agrària É::1 épccas
pretéritas. Por out.ro lado. nas préti-cas poJ-lticas q:tè

comegam a se legitirnar corn base nc ve:'Ce, manif esta-se de

forma cada vez mais clara o nodo como eia està sen,ìc

funcionalizada para fo:'t-aìecer a l-atifùnC:-o = des::roi.:iizar a

fragào agrlcola do canìpeslnaLo (pelas cresc=ntes e:<igèncias
burocréticas do IBÀì{À para abe:tura de rceas, pela nào

inclusào da regiào amazdnica na aLual pol{:ic.l de precos
minimos , pelas res tri-g6es ao crédi to agri.,:oL a à pequena
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producào, etc. ) . E, f crLaiec j-Cc nais ainda {) 1a;;f uniic,
nenhum pcvo da floresÈa està seguro. Pri-ncipalnenEe sÈ a

consci€ncia ecolégica inÈernacional estiver d:spcsia a pagsr
caro. I'Ieu receio é, pois, ,AuÈ ccriìo en culrr:s J!o!ììÈni-ù::,

perseguindo-se un modelo, buscanCc-se a naterialj-zasÉc de

uma ideologia se este j a produzindo elei:os nào ccg:- r-adas e

.rgra-;andc maj-= ainda à per?ers:,iarf -. ,Ja ncss.:i È,:::ì,tur1
agrÉ:::a - fundarnento rnair dc nosso ar:t.cr:-laris:o e Ce ncssas
des j-gr16fdad=s e injustiqas soci l:-".


